
CARACTERISTICAS DEL ENCERADO DE
PETER K. THOMAS

La técnica de encerado desarrollada por - -
Peter Thomas, tiene como objetivo proveer a la
oclusión rehabilitada, de las características
de la oclusión ideal de acuerdo al concepto -
Gnatológico.

1. OCLUSION MAXIMA EN RELACION CENTRICA.
La intercuspidación máxima coincidirá con -

j la posición de Relación Céntrica, no admitien-
: do deslizamientos laterales ni ántero-poste- -
। rieres.

| 2. RELACION CUSPIDE-FOSA.
i .
{ Las cúspides fundamentales (palatinas supe-
! riores y vestibulares inferiores) al ocluir, -
j quedarán alojadas en fosas de la arcada anta—
■ gonista.

En una oclusión cúspide-espacio interdenta­
rio, en la que un diente contacta con dos opo­
nentes, existe la posibilidad de aparición de
"cúspides émbolo”, lo que puede provocar la -
separación del punto de contacto de los anta—
gonistas.

En el tipo de oclusión propuesto por Peter
I'homas, en que la relación es diente a diente,

i

es decir que un diente superior contacta con -
uno inferior, y lo hace en relación cúspide- -
fosa, se elimina la posibilidad de aparición -
de ‘‘cúspides émbolo".

J. AXIALIDAD DE FUERZAS.
Asimismo, al establecerse una oclusión cús­

pide-fosa, el esfuerzo sobre cada diente en
particular, se realiza más centralmente, si- -
guiendo una dirección más axial* Esto redunda
en beneficio del periodonto, que está mejor -
dotado para absorber este tipo de esfuerzo..

4, CONTACTO CENTRICO UNIFORME.
En el cierre mandibular en relación céntri­

ca, el contacto, que se establece solo en los
dientes posteriores, será simultáneo, ejer- -
ciándose presión uniforme en todos los premo—
lares y molares, sin que existan sobrecargas.

5. TRIPODISMO.
Cada, cúspide fundamental contactará con la

fosa oponente en tres puntos, no llegando el -
extremo de la cúspide a contactar con el fondo •
de la fosa. Esos tres contactos se harán" con -
las crestas que rodean la fosa y serán punti—
formes. La suma de la superficie de todos los
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p u n t o s d e c o n t a c t o q u e r e l a c i o n a n a m b a s a r c a —

d a s e n r e l a c i ó n c é n t r i c a , n o d e b e r á e x c e d e r -

c u a t r o m i l í m e t r o s c u a d r a d o s , s e g ú n S h a w ,

L a f i g u r a r e p r e s e n t a l a

r e l a c i ó n d e t r i p o d i s m o e n —

t r e d o s p r e m o l a r e s e n u n —

c o r t e v e s t í b u l o - l i n g u a l . L a

r e l a c i ó n c é n t r i c a p o d r í a —

m a n t e n e r s e a u n q u e s e p e r - -

d i e r a u n o d e l o s c o n t a c t o s

s e ñ a l a d o s c o n l a l e t r a A , -

¡ a u n q u e a l a r g o p l a z o e s t a -

¡ s i t u a c i ó n p u e d e d e s e n c a d e —

' n a r e n m i g r a c i o n e s y a p a r i ­

c i ó n d e i n t e r f e r e n c i a s c u s p í d e a s .

P e r o s i s e p e r d i e r a e l c o n t a c t o e n t r e l a s -

d o s c ú s p i d e s f u n d a m e n t a l e s ( F ) , l a p é r d i d a d e

l a r e l a c i ó n c é n t r i c a e s i n m e d i a t a p a r a e s a s

p i e z a s , c o n l a a p a r i c i ó n d e d e s p l a z a m i e n t o - -

v e s t i b u l a r d e l p r e m o l a r s u p e r i o r y l i n g u a l d e l

i n f e r i o r .

L o s r e s t a n t e s d o s p u n t o s d e c o n t a c t o o c l u —

s a l e n r e l a c i ó n c é n t r i c a q u e n o a p a r e c e n e n e l

| c o r t e , n o s o l o n o c o n t r a r r e s t a n l a s f u e r z a s —

d e s l i z a n t e s , s i n o q u e p u e d e n a c t u a r e n e l m i s ­

m o s e n t i d o q u e e l l a s .

L o s c o n t a c t o s t r i p ó d i c o s h a n s i d o c l a s i f i - -

c a d o s p o r M e . H o r r i s e n d o s g r u p o s .

L o s t o p e s c é n t r i c o s ( s t o p p e r s ) s o n a q u e - -

l í o s u b i c a d o s e r i v e r t i e n t e s o i n c l i n a c i o n e s -

d i s t a l e s _ d e l a s p i e z a s s u p e r i o r e s y v e r t i e n —

t e s m e s i a l e s d e l a s i n f e r i o r e s . E s t o s c o n t a c ­

t o s i m p i d e n e l d e s l i z a m i e n t o a n t e r i o r e n e l -

c i e r r e m a n d i b u l a r e n r e l a c i ó n c é n t r i c a , e v i —

t a n d o a s í q u e l o s i n c i s i v o s y c a n i n o s s e a n - -

l o s e n c a r g a d o s d e d e t e n e r e l m o v i m i e n t o m a n —

d i b u l a r . E n l a s e x c u r s i o n e s m a n d i b u l a r e s , l o s

t o p e s c é n t r i c o s i n f e r i o r e s p a s a n p o r d e b a j o -

d e l o s s u p e r i o r e s . E n c a s o s d e t r a y e c t o r i a s -

a n t e r i o r e s d e b a j a a n g u l a c i ó n , e s c o n v e n i e n t e

u b i c a r e s t o s c o n t a c t o s l o m á s c e r c a p o s i b l e -

d e l a p a r t e m á s a l t a d e l a c r e s t a , p a r a e v i —

t a r u n a e v e n t u a l f r i c c i ó n e n t r e e l l o s e n l o s

m o v i m i e n t o s e x c u r s i v o s .

L o s r e s t a n t e s p u n t o ŝ d e c o n t a c t o c é n t r i c o ,

h a n s i d o d e n o m i n a d o s e c u a l i z a d o r e s y s e a l e —

j a n d e s u s a n t a g o n i s t a s c o n e l m o v i m i e n t o - -

m a n d i b u l a r , p o r l o q u e p u e d e n s e r u b i c a d o s e n

l a s v e r t i e n t e s o p l a n o s i n c l i n a d o s s i n r i e s g o

d e f r i c c i ó n . E s t o s p u n t o s a s e g u r a n l a e s t a b i ­

l i d a d m e s i o - d i s t a l y v e s t í b u l o - l i n g u a l .
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STOPPERS (♦) Y ECÜALIZADORES (o)
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6- CONTACTO CENTRICO GEMELO.
En cada diente, considerado aisladamente,

el contacto de su cúspide fundamental será si­
multáneo al de su fosa con la cúspide funda- -
mental oponente, eliminándose la posibilidad -
de migraciones,

7. TABLA OCLUSAL ESTRECHA.
El ancho vestíbulo-lingual de la tabla - -

oclusal, no excederá el 60% del ancho total -
del diente en el mismo sentido, disminuyendo -
en esta forma la presión recibida por el pe- -
riodonto.

8. DESOCLUSION.
En la Oclusión Orgánica o Mutuamente Prote­

gida, cada grupo de dientes cumple funciones -
específicas.

Las piezas posteriores contactan entre sí,
únicamente en relación .céntrica. En esta posi­
ción, existe una mínima separación entre los -
incisivos y caninos superiores e inferiores. -
Esa separación se mide con papel celofán de
0,0005" (0,00125 mm) de espesor.

Cuando la mandíbula realiza una excursión,
inmediatamente pierden contacto las piezas - -
posteriores y el contacto entre ambas arcadas



queda establecido por los incisivos y/o cani—
nos. En protrusión habrá contacto de incisivos
o incisivos y caninos; en lateralidad contac—
tarán exclusivamente los caninos superior e
inferior del lado de trabajo,.

En aquellos casos en que resulte imposible
obtener desoclusión con ambos caninos (supe—
rior e inferior) en lateralidad, la desoclu—
sión se realizará entre el canino inferior y
el primer premolar superior o lateral supe- -
rior, a los que se les modificará conveniente­
mente su anatomía palatina.

• 9. MAXIMA ALTURA CUSPIDEA.
La altura cuspídea está determinada por la

trayectoria condílea sagital, el movimiento
del cóndilo de trabajo proyectado sobre el - -
plano frontal, la inclinación del plano oclu—
sal, la'curva de Spee, la curva de Wilson, la
sobremordida vertical y horizontal y el ángulo
de detrusión. Respetando los límites impuestos
por todos estos determinantes de la morfología
oclusal, el máximo de altura cuspídea aumenta­
rá la eficacia masticatoria.

tallados

INSTRUMENTAL A UTILIZAR EN EL EJERCICIO
DE ENCERADO FUNCIONAL

- Articulador ajustable o $emi-ajustáble (arcon)

- Juego de modelos de Peter Thomas.

- Juego de modelos d e .Peter Thomas con

cavitarios.

- Cera para, incrustaciones de distintos colores I

(amarillo, rojo, azul y verde)

— Instrumentos de Peter Thomas para encerado.

- Mechero.

- Talco.

- Pincel de pelo suave.

- Pincel de pelo firme.
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CODIFICACION DE COLORES
MONTAJE Y PREPARACION

DE LOS MODELOS DE TRABAJO

Los modelos con tallados cavilarlos, que -
serán los modelos de trabajo, se montarán en -
el articulador con una trayectoria condílea -
sagital de 30 grados, el ángulo de Bennett se
ajustará en 15 grados, y el plano oclusal ten­
drá una inclinación aproximada de 25 grados.

A los efectos de evitar el desgaste de las
piezas anteriores durante los movimientos -
fricciónales, se individualizará la platina -
incisiva del articulador con acrilico autopo—
limerizable, o bien se pintarán con esmalte
las caras palatinas de los incisivos y caninos
superiores, y los bordes incisales de los in—
feriores.

El Dr. Harry Lundeen estableció un código
de colores para la técnica de encerado descri­
ta por Everitt Payne, con una finalidad mera—
mente didáctica.

Utilizando cera de distintos colores para -
las diferentes etapas, es fácil diferenciar la
cera que se está empleando de la- que se usó en
pasos anteriores, evitando modificar lo hecho.

A los conos correspondientes a las futuras
cúspides, les asignó el color amarillo, las —
crestás de orientación vestíbulo lingual color
rojo, verde para las crestas de orientación -
mesio-distal y azul para las crestas margina—
les.

En el presente trabajo se adapta este códi­
go de colores a la técnica de Peter K. Thomas.

10
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| Al e f e c t u a r  l o s  m ov im ien tos e x c u r s iv o s ,  d e -
be r e c o r d a r s e  que en í a t e r a l i d a d  de t r a b a j o ,  -

$ e s t a  c ú s p id e  d e s o c l u i r á  e n t r e  l a s  c ú s p id e s  me-
|  s i o - v e s t i b u l a r  y d i s t o - v e s t i b u l a r  d e l  p r im e r  -

j m o lar i n f e r i o r .
í E l cono de l a  c ú s p id e  d i s t o - v e s t i b u l a r  d e l
|  p r im e r m o la r s u p e r i o r ,  s e r á  un poco más c o r to
1 que e l  de l a  c ú s p id e  m e s io - v e s t i b u l a r .  En l a —
j t e r a l i d a d  de t r a b a j o ,  e s t a  c ú s p id e  d e s o c l u i r á
j e n t r e  l a s  c ú s p id e s  d i s t o - v e s t i b u l a r  y d i s t a l  -
• d e l  m o la r i n f e r i o r .  En p r o t r u s i ó n debe  q u e d a r
¡ e s p a c io  e n t r e  l a  c ú s p id e  d i s t o - v e s t i b u l a r  d e l
í p r im e r  m o la r su p e r io x ^ y  l a  c ú s p id e  m e s io -y e s —
; t i b u l a r  d e l  s  e gu n d o m.o l a r  ji. n f e r  io r_  ( g r e s  e n te  -

en e l  m odelo de t r a b a j o ) .
Una vez  u b i cad o s to d o s  lo s  co n o s v e s t i b u l a ­

r e s  s u p e r i o r e s ,  se  c o n t r o l a  l a  a rm o n ía  de l a  -
c u rv a  de Spee con l a  ^ayuda de u n a  r e g l a  f l e x i ­
b le  o de una p a n t a l l a  de B r o a d r ik .

UBICACION DE CONOS CORRESPONDIENTES
A CUSPIDES VESTIBULARES SUPERIORES

16



II. UBICACION DE CONOS PALATINOS SUPERIORES

Se comienza de mesial a distal, es decir, -
del primer premolar al último molar.

Los conos deben Quedar ubicados de forma -
que al cerrar el articulador en relación cén—
trica enfrenten la marca de cera roja que in--
dica la ubicación de la futura fosa, en el an—

í tagonista.
La altura de los conos debe

permita adecuados espesores de
reconstrucciones inferiores.

J

ser tal que - -
metal en las -

La cúspide palatina del primer premolar su­
perior es ligeramente más baja que la vestibu­
lar, y queda un poco mesializada con respecto
a ésta.

Cerrando el articulador y desplazándolo en
una lateral!dad de trabajo, la cúspide palati­
na del primer premolar superior desocluirá por
distal de la futura cúspide lingual del primer
premolar inferior. En lateralidad de balance -
pasará entre las cúspides vestibulares de pri­
mer y segundo premolar inferior.

El segundo premolar superior tiene las dos
cúspides de la misma altura, y están ubicadas
ambas sobre el eje vestíbulo-palatino del - -
diente.

Su cúspide palatina enfrentará la futura -

.* fosa distal de_l_&e.Kundo-_premo 1 ar-inferior•
y/- En relación de trabajo con sus antagonis- -
i tas, esta cúspide desocluirá por distal de la
' cúspide disto-lingual del segundo premolar in-
• ferior, y en relación de balance pasará entre
la cúspide vestibular del segundo premolar in-

; ferior y la cúspide mesio-vestibular del pri—
mer molar inferior.

Es importante no limitarse únicamente a - -
controlar las lateralidades de trabajo y ba- -
lance; en protrusión y látero-protrusión tara—
poco debe’ existir contacto alguno entre las -
piezas posteriores.

La cúspide mesio-palatina del primer molar
superior es la más voluminosa de esta pieza.
En altura sobrepasa a las dos vestibulares,
creándose la curva de Wilson. Respecto a su -
ubicación en sentido mesio-distal, además dé -
la orientación que ofrece la marca que corres­
ponde a la futura fosa antagonista, se puede -
agregar que la cúspide mesio-palatina del ,mo—
larsuperior se halla sobre una perpendicular -
que divide en 'segmentos iguales a la recta - -
trazada entre las dos cúspides vestibulares.

En lateralidad de trabajo, esta cúspide de­
socluirá entre las dos cúspides linguales del
primer molar inferior. En balance, la cúspide

18
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m e s io - p a la t in a  d e l  p r im e r  m o lar s u p e r io r  d e s o ­
c lu y e  e n t r e  l a s  c ú s p id e s  d S s S a - v e s t ib u la r  y
d i s t a l  d e l  p r im e r  m o la r i n f e r i o r .

La c ú s p id e  d i s t o - p a l a t i n a  d e l  p r im e r  m o la r
s u p e r i o r  d e b e rá  c o i n c i d i r  con l a  f u t u r a  fo s a  -
d i s t a l  d e l  p r im e r  m o la r i n f e r i o r .  Es mincho más
b a ja  que l a  m e s io - p a la t in a .  En l a t e r a l i d a d  de
t r a b a j o ,  e s t a  c ú s p id e  d e so c lu y e  e n t r e  l a  d i s t o
- l i n g u a l  d e l  p r im e r  m o la r i n f e r i o r  y l a  c ú s p i ­
de m e s io - l in g u a l  d e l  segundo  m olar i n f e r i o r .

En l a t e r a l i d a d  de b a la n c e ,  p a s a r á  e n t r e  l a
c ú s p id e  d i s t a l  d e l  p r im e r  m o lar i n f e r i o r  y l a
m e s io - v e s t ib u la r  d e l  seg u n d o .

Segundos y t e r c e r o s  m o la re s  s u p e r i o r e s ,  se
r e c o n s t r u y e n  en form a s i m i l a r ,  con dos c ú s p i—
d e s  v e s t i b u l a r e s  y dos p a l a t i n a s  s ie m p re  que -
s e a  p o s i b l e .  E l t r a n s f o r m a r  un segundo  o t e r —
c e r  m o la r t r i c u s p í d e o  (d o s  c ú s p id e s  . v e s t i b u l a ­
r e s  y u n a  p a l a t i n a )  en un m olar t e t r a c u s p íd e o
aum enta e l  número de c o n ta c to s  en r e l a c i ó n  -  -
c é n t r i c a  fa v o re c ie n d o  a s í  l a  e s t a b i l i d a d  de l a
o c lu s ió n .

UBICACION DE CONOS PALATINOS SUPERIORES
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! lile UBICACION DE CONOS VESTIBULARES INFERIORES

Se trabaja de mesial a distal, en la misma
' forma que. se hiciera en el maxilar superior, -
* comenzando por el cono correspondiente a la -
: cúspide vestibular del primer premolar infe- -
1 rior.
í En relación céntrica debe coincidir con la
¿ marca que indica la ubicación de la futura fo-
sa mesial del primer premolar superior.

< Su altura debe permitir un adecuado espesor
i de cera en el antagonista.
■ En lateralidad de trabajo debe recordarse -
< que esta cúspide pasa por mesial de la vesti—  •
‘ bular del premolar superior. En balance deso—
■ cluye por mesial de la cúspide palatina del -
primer premolar superior. En protrusión, se

. admite la posibilidad de que la cúspide vesti-
bular del primer premolar inferior entre en —
contacto con la vertiente distal del canino -
superior, obteniéndose así el contacto de ca—
torce piezas en el movimiento protrusivo (6 -
superiores y 8 inferiores). El contacto men- -
clonado, es el único aceptable de piezas pos—
teriores en fases excursivas mandibulares.

El cono correspondiente a la cúspide vesti­
bular del segundo premolar inferior, coincide
con la futura fosa mesial del segundo premolar

2 3

superior.
En posición lateral de trabajo, este cono -

debe quedar a mesial del cono correspondiente
a la cúspide vestibular del segúndo premolar -
superior. En lateralidad de balance, la cúspi­
de vestibular del segundo premolar inferior --
pasa entre las cúspides palatinas de primer y
segundo premolar superior.

El primer molar inferior, y de. ser posible
todos los molares inferiores, se reconstruirán
con cinco cúspides, tres vestibulares y dos —
linguales. Las tres cúspides vestibulares se -
denominan: mesio-vestibular, disto-vestibular
y distal.

El cono de la cúspide raesio-vestibular -
coincide en relación céntrica con el emplaza—
miento de la futura fosa mesial del primer mo­
lar superior.

En lateralidad de trabajo , desocluye -por —
mesial del cono de' la cúspide mesio-vestibular
del primer molar superior. En balance pasa en­
tre las cúspidefe palatina del segundo premolar
superior y mesio-palatina del primer molar su­
perior, más alejada de ésta que de aquella^

La cúspide disto-vestibular del primer mo—
lar inferior, en relación céntrica, quedará -
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UBICACION DE CONOS VESTIBULARES INFERIORES

lateralidad de balance

2 7

IV, CONOS LINGUALES INFERIORES

El cono correspondiente a la cúspide lin- -
gual del primer premolar inferior, es más cor-

: to que el vestibular, y está en posición me- -
¡ sializada respecto al eje vestíbulo-lingual --
del diente.

En lateralidad de trabajo desocluirá por —
mesial de la cúspide palatina del primer pre—
molar superior.

! El segundo premolar inferior, salvo casos ■
( de contorno oclusal francamente ovoide, se re­

construye con dos cúspides linguales, la me- •
si al más alta que la distal.

En lateralidad de trabajo, la cúspide dis-
to-lingual del segundo premolar inferior, de-
socluirá por mesial de la cúspide palatina de
segundo premolar superior; salvo casos en que
la cúspide palatina del premolar superior o-
cluya en relación céntrica en la fosa central
del segundo premolar inferior. En estos casos
las dos cúspides linguales del premolar infe­
rior, dejarán suficiente espacio entre sí com
para que en el movimiento lateral de trabajo,
desocluya entre ellas sin interferencias la -
cúspide palatina del segundo premolar superic

El cono de la cúspide mesio-lingual,del —
primer molar inferior es de altura similar aJ

' 2 8 "



mesio-lingual del segundo premolar inferior. -
Debe’quedar ubicado de tal forma que permita -
una adecuada desoclusión a la cúspide mes!o- -

[ palatina del primer molar ̂ superior en el jnovi-
t miento de trabajo, que pasará entre las dos —
[ linguales del molar inferior.
í La cúspide disto-lingual será más corta que
| la mesio-lingual. En lateralidad de trabajo —
[ desocluirá entre las cúspides mesio-palatina y
I disto-palatina del primer molar superior.

I"

Al igual que en la arcada superior,
dos y terceros molares se reconstruyen
gual forma que el primero, manteniendo
cas relaciones con sus antagonistas.

según—
de i- -
idénti-

UBICACION DE CONOS LINGUALES INFERIORES
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| D E S O C L U S I O N
: I

V. CONTORNO OCLUSAL SUPERIOR

I

3r

En esta etapa, con cera de color azul, se -
delimita el contorno oclusal, y simultáneamen-

. te, o como paso inmediato, se establece la a—
natomía de las caras libres de todas las pie—

• zas posteriores superiores.
Se comienza llevando una pequeña cantidad -

de cera desde el extremo de la cúspide vesti—
bular del primer premolar superior hacia’ me- -
sial, conformando la vertiente mesial de la —

■ cresta marginal vestibular, se continúa cons—
\ truyendo la cresta marginal mesial, y se ex- -
; tiende la cera hasta el cono de la cúspide pa-
Í latina, conformando la vertiente mesial.de la
cresta marginal palatina, la cresta debe ser -

í delgada, dejando espacio suficiente para los -
elementos que se agregarán en el interior del
contorno oclusal.

Es muy importante recordar efectuar, luego
de cada agregado de cera, los movimientos ex—
cursivos en el articulador, eliminando los ex­
cesos que provoquen interferencias con los - -
instrumentos N- 4 o N- 5» ^as partículas de —
cera que quedan sobre la labor como consecuen­
cia del recorte se eliminan con el pincel de -
pelo firme.
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Se completa el contorno oclusal del primer
premolar superior desde la cúspide palatina -
hacia distal, volviendo al punto de partida, -
la cúspide vestibular.

Con el segundo premolar superior se procede
en la misma forma, es decir, comenzando del —
cono vestibular hacia mesial.

Se establece luego el contorno oclusal del
primer molar superior, tomando como punto de -
partida el cono de la cúspide mesio-vestibular.

Una vez finalizados los contornos, se per—
fecciona y termina la anatomía de las caras —
libres.

CONTORNO OCLUSAL SUPERIOR
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CONTORNO OCLUSAL INFERIOR

En l a  e t a p a  de  c o n s t r u c c i ó n  d e l  c o n to r n o
o c l u s a l  i n f e r i o r ,  c o m ie n z a n  a  a p a r e c e r  l o s
c o n t a c t o s  d e  l a s  p i e z a s  p o s t e r i o r e s  en  r e í a -  -
c ió n  c é n t r i c a .  En c a d a , p i e z a  i n f e r i o r  s e  o b -  -
t e n d r á n  d o s  c o n t a c t o s .  Uno d e  l o s  c o n t a c t o s  -
p e r t e n e c e r á  a  l a  c ú s p id e  e s ta m p a d o r a  o _f u n d a —
m e n ta l  y  s e  u b i c a r á  en  l a  v e r t i e n t e  m e s i a l  de
l a  c r e s t a  m a r g i n a l  v e s t i b u l a r  o m e s i o - v e s t i b u -
l a r  (e n  e l  c a F ó ^ d ^ T o s ^ m o í a r e s y r  E l  s e g u n d o  —

c o n t a c t o  c o r r e s p o n d e r á  a  l a  f o s a  d i s t a l ,  q u e  -
>a l o j a r á  u n a  c ú s p i d e  f u n d a m e n ta l  a n t a g o n i s t a ,  y

s e  l o c a l i z a r á  en  l a  c r e s t a  m a r g in a l  d i s t a l  de
c a d a  p i e z a  i n f e r i o r .

Se c o m ie n z a ,  a l  i g u a l  q u e  e n  e l  m a x i l a r  s u ­

p e r i o r ,  d e  m e s i a l  a  d i s t a l ,  c o n fo rm a n d o  en  -  - • |
p r im e r  l u g a r  e l  c o n to r n o  m e s i a l  d e l  p r im e r  -  -  ‘
p r e m o la r  i n f e r i o r ,  p a r t i e n d o  d e  l a  c ú s p i d e  -  -  '

v e s t i b u l a r  h a c i a  l a  l i n g u a l .  1
D eben t e n e r s e  en  m e n te  l o s  c o n t a c t o s  q u e  —  |

i r á n  a p a r e c i e n d o  en  c a d a  e t a p a ,  a s í  como l a  u -  •
b i c a c l ó n  q u e  s e  l e s  p r e t e n d e  d a r .

C uando l a  c a n t i d a d  d e  c e r a  q u e  s e  d e p o s i t a
e s  e x c e s i v a ,  a l  c e r r a r  e l  a r t i c u l a d o r  a p a r e c e -  b

r á  u n a  g r a n  f a c e t a  q u e  i n d i c a  e l  c o n t a c t o  c o n  |
©1 a n t a g o n i s t a .  En e s t a  s i t u a c i ó n ,  s e  e m p le a  !

e l  i n s t r u m e n t o  N - 5 p a r a  q u i t a r  l o s  e x c e s o s  y  i

| d e j a r  s o lo ,  u n  p e q u e ñ o  p u n to  d e  c o n t a c t o .

|  S i  p o r  e l  c o n t r a r i o , *  e l  v o lú m en  d a d o  a  l a
| c r e s t a . m a r g i n a l  n o  f u e r a  s u f i c i e n t e  y  p o r  e n d e

ín o  a p a r e c i e r a  c o n t a c t o  en  r e l a c i ó n  c é n t r i c a ,  -
1 s e  a g r e g a r á n  p e q u e ñ a s  c a n t i d a d e s  d e  c e r a  h a s t a
l i o  g r a r  e l  c o n t a c t o  en  l a  u b i c a c i ó n  d e s e a d a .

I E l  e s p o l v o r e a r  e s t e a r a t o  d e  c i n c  o p o lv o  —
t a l c o  c o n  u n  p i n c e l  d e  p e lo  s u a v e  en  ú n a  d e  —

? l a s  s u p e r f i c i e s  o c l u s a l e s  ( s u p e r i o r  o i n f e r i o r )
p r e v i o  a l  c i e r r e  d e l  a r t i c u l a d o r ,  f a c i l i t a  l a

\ v i s u a l i z a c i ó n  d e  l o s  c o n t a c t o s  o c l u s a l e s .
L u eg o  d e  l o g r a r  u n  c o n t a c t o  en  r e l a c i ó n  -  -

c é n t r i c a ,  s e  d e s p l a z a  l a  ra m a  m ó v il  d e l  a r t i —
• c u l a d o r  en  t o d o s  l o s  m o v im ie n to s  e x c u r s i v o s ;  -
n in g ú n  p u n to  d e  c o n t a c t o  o c l u s a l  d e b e r á  a p a r e ­

c e r  " e s t i r a d o ” , l o  q u e  r e f l e j a r í a  q u e  e l  c o n —
t a c t o  s e  m a n t i e n e  a ú n  f u e r a  d e  l a  p o s i c i ó n  de

r e l a c i ó n  c é n t r i c a .  En c a s o  d e  q u e  e l l o  s u c e - ’ -
d i e r a ,  s e  d e s g a s t a r á  l a  c e r a  h a s t a  q u e  s e  c o n ­
s e r v e  s o l o  e l  c o n t a c t o  en  r e l a c i ó n  c é n t r i c a .

L a s  c r e s t a s  m a r g i n a l e s  v e s t i b u l a r e s  d e  l o s
p r e m o la r e s  i n f e r i o r e s ,  p r e s e n t a n  en  s u  v e r -  —
t i e n t e  d i s t a l  u n  s u r c o ,  d e n o m in a d o  " S u r c o  d e  -
T h o m a s" , a  t r a v é s  d e l  c u a l  d e s o c lu y e  l a  c ú s p i ­
d e  v e s t i b u l a r  d e l  p r e m o la r  a n t a g o n i s t a  en  e l  -

m o v im ie n to  l a t e r a l  d e  t r a b a j o .

36



CONTORNO OCLUSAL INFERIOR

surcos de ''Thomas"

CONTACTOS INTER-OCLUSALES EN RELACION CENTRICA

1. Vertiente mesial de cúspide vestibular de
primer premolar inferior con cresta marginal
mesial de primer premolar superior.

2, Cresta marginal distal de primer premolar
í : inferior con vertiente distal de cúspide pa-
I latina de primer premolar superior.

J. Vertiente mesial de cúspide vestibular de
segundo premolar inferior con cresta margi—
nal mesial de segundo premolar superior.

Q. Cresta marginal distal de segundo premo—
lar inferior con vertiente distal de la cús­
pide palatina del segundo premolar superior.

5- Vertiente mesial de cúspide mesio-vesti—
Í bular de primer molar inferior con cresta —

marginal mesial de’primer molar superior.
5. Cresta marginal distal de primer molar —

inferior con vertiente distal de cúspide - -
disto-palatina de primer molar superior.

Todos estos puntos de contacto inter-oclu-
■ sal , tienen la característica de ser topes

céntricos ("stoppers")

t
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VII. CRESTAS TRIANGULARES SUPERIORES

Las crestas triangulares tienen una direc—
ción.transversa u oblicua en sentido vestíbulo
lingual, se dirigen desde el vértice de cada -
cúspide haciael fondo del surco central, en- -
sanchándose en sentido mesio-di'stal, de ahí su
denominación.

Se construirán con cera de color rojo, par­
tiendo del surco central hacia el extremo de -■ — . .' . .... .  . - ...)
la cúspide correspondiente. La superficie de -
las crestas triangulares deberá ser convexa en
todo sentido.

Como en etapas anteriores, se sigue un or—
den de mesial a distal, comenzando por el pri­
mer premolar superior en su cresta triangular
vestibular.

Las crestas triangulares vestibulares de —
ambos premolares presentarán un punto de con—
tacto en relación céntrica.

En el molar superior, las crestas triangu—
lares no seguirán una dirección tan transversa
como en los premolares, sino que tendrán una. -
ligera inclinación hacia el centro de la cara
oclusal.

Ambas crestas triangulares vestibulares - -
presentarán dos puntos de contacto en relación
céntrica.
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La cresta triangular mesio-palatina del - -
primer molar superior, es la más ancha, de su­
perficie biconvexa, dividida por un surco a —
(través deí que desocluye la cúspide disto-ves-
ttbular del molar -inferior en el movimiento de
balance. Este surco se denomina ”Surco de -
Stuart".

43

CRESTAS TRIANGULARES SUPERIORES

surco de 11 Stuart"
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CONTACTOS INTER-OCLUSALES EN RELACION CENTRICA

7. Cresta triangular vestibular de primer —
premolar superior con vertiente distal de -
cresta marginal vestibular de primer premo­
lar inferior. (Ecualizador)

®. Cresta triangular vestibular de segundo -
premolar superior con vertiente distal de -
cresta marginal vestibular de segundo pre—
molar inferior. (E)

9. Vertiente mesial de cresta triangular me-
sio-vestibular de primer molar superior con
vertiente distal de cresta marginal vesti—
bular de la cúspide mesio-vestibular de - -
primer molar inferior. (E)

10. Vertiente distal'de cresta triangular me­
sio-vestibular de primer molar superior con
vertiente mesial de cresta marginal vesti—
bular de la cúspide disto-vestibular del —
primer molar inferior. (Stopper)

11. Vertiente mesial de cresta triangular - -
disto-vestibular de primer molar superior -
con vertiente distal de cresta marginal - -
vestibular de la cúspide disto-vestibular -
del primer molar inferior. (E)

12. Vertiente distal de cresta triangular
disto-vestibular de primer molar superior -
con vertiente mesial de cresta marginal - -
vestibular de cúspide distal de primer mo—
lar inferior. (S)

/
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1 VIII CRESTAS TRIANGULARES INFERIORES
<

Se comienza por el primer premolar .infe—
rior, construyendo en primer término la - -

: cresta triangular vestibular y luego la lin-
gual.

El segundo premolar inferior tendrá tres
crestas triangulares, una vestibular y dos -
linguales, (mesial y distal).

Las cinco crestas triangulares del primer
molar inferior tendrán una ligera inclina- -

obtener solo dos contactos en relación cén­
trica para completar el tripodismo entre la
cúspide distal del molar inferior con la fo­
sa distal del molar superior.

í

* í

i

$ *

t
1

ción hacia el centro de la cara oclusal.
En esta etapa se establece el tripoáismo

entre-cus pides ,y ..fosas; es él paso que ofre-
ce mayores dificultades para lograr los -nue­
vos contactos sin perder los ya existentes.
A la construcción de cada cresta triangular
debe seguir el control de los movimientos —
excursivos en el articulador, eliminando to­
das las interferencias antes de proseguir —
con una nueva cresta.

Cada cresta triangular vestibular infe- -
rior presentará un punto
lación céntrica. . '

Al finalizar la etapa
las crestas triangulares

de contacto en re—

de construcción de
inferiores restará

49
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CRESTAS TRIANGULARES INFERIORES

j
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CONTACTOS INTER-OCLUSALES EN RELACIÓN CENTRI

13- Cresta triangular vestibular del primer
premolar inferior con cresta triangular -
palatina del primer premolar superior.

14. Cresta triangular lingual del primer pr
molar inferior con vertiente mesial de la
cresta marginal palatina del primer premo
lar superior.

15. Cresta triangular vestibular del segundo
premolar inferior con cresta triangular p
latina del segundo premolar superior.

16. Cresta triangular disto-lingual del segu
do premolar inferior con vertiente mesial
de la cresta marginal palatina del segund
premolar superior.

17- Cresta triangular mesio-vestibular del
primer molar inferior con cresta triangu­
lar mesio-palatina del primer molar supe­
rior. (Este contacto del molar inferior pu
de lograrse también con una cresta suple­
mentaria del primer molar superior).

18. Cresta triangular mesio-lingual del pri­
mer molar inferior con vertiente mesial d
la cresta marginal de la cúspide mesio-pa
latina del primer molar superior.

19. Cresta triangular disto-vestibular del
primer molar inferior con cresta triangu­
lar mesio-palatina del primer molar supe­
rior.

20. Vertiente mesial de cresta triangular di¡
to-lingual del primer molar inferior con
vertiente distal de cresta marginal de cú¡
pide mesio-palatina del primer molar supe:

rior.
21. Vertiente distal de cresta triangular dii

to-lingual del primer molar inferior con^'
vertiente mesial de cresta marginal de cúí
pide disto-palatina del primer molar supe:
rior.

22. Cresta triangular distal del primer molaa
inferior con cresta triangular disto-pala­
tina de primer molar superior.
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IX ESTABLECIMIENTO DE SURCOS DE DESARROLLO
Y SURCOS Y CRESTAS SUPLEMENTARIOS

EN AMBAS ARCADAS

En esta etapa se completan las anatomías
oclusales, llevando pequeñas cantidades de -
cera verde a cada uno de los espacios que —
quedan comprendidos entre los elementos -
construidos previamente. Luego de cada agre­
gado, se cierra el articulador. y se remueven
todos los excesosde cera. Debe recordarse —
que el extremo de las cúspides no entra en -
contacto con la fosa antagonista, se reía- -
clona con ella por medio de los tres puntos
de contacto que se establecen con las eres—
tas que la rodean.

Los surcos, de desarrollo separan a las -
cúspides. Su fondo es un ángulo agudo bien -
marcado.

Los surcos suplementarios flanquean las -
crestas trj-angulares, facilitando el escape
de los alimentos durante la trituración. Su
fondo puede no ser tan agudo como el de los
surcos de desarrollo.

El establecimiento de surcos suplementa—
rios trae como consecuencia la creación de -

1
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s crestas suplementarias. En este aspecto» me—
i rece especial atención la construcción de —
1
; una cresta suplementaria, a distal de la fo-
¡ sa distal de los molares superiores, que - -
completará el tripodismo entre la mencionada
fosa y la cúspide distal de los molares in—
feriores.

X INSPECCION DE LAS FOSAS

Es una etapa de revisión de lo hecho. Se
entalean las superficies oclusales y se con­
trola la presencia de todos los puntos d e —
contacto en relación céntrica, asi como la -
ausencia de contactos entre las piezas pos­
teriores en los movimientos excursivos, re—
moviendo o agregando cera donde sea necesa—
rio.
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